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IBC-BR

Atividade econômica cresce 0,44% em julho
A atividade econômica brasileira teve elevação em ju-

lho deste ano, de acordo com informações divulgadas on-
tem pelo Banco Central (BC). O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-Br) teve alta de 0,44% em

julho em relação ao mês anterior, de acordo com dados
dessazonalizados (ajustados para o período).   Em julho, o
IBC-Br atingiu 150,94 pontos. Na comparação com o
mesmo mês de 2022, houve crescimento de 0,66% (sem

ajuste para o período, já que a comparação é entre meses
iguais). No acumulado em 12 meses, o indicador também
ficou positivo em 3,12%. Este foi o segundo mês seguido
de alta no indicador, após retração em maio. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou, ontem, a lí-
deres mundiais que o princípio do multilateralismo global – que
pressupõe igualdade soberana entre as nações –, vem sendo corroí-
do. Ao abrir o debate geral de chefes de Estado da 78ª Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU), em Nova York, Lula defendeu a neces-
sidade de uma reforma no sistema de governança global.  Desde que

assumiu o mandato, em discursos em diversas instâncias internacio-
nais, Lula vem defendendo que o modelo atual de governança, cria-
do depois da Segunda Guerra Mundial, não representa mais a geopo-
lítica do século 21. Para o presidente, é preciso uma representação
adequada de países emergentes em órgãos como o Conselho de Se-
gurança da ONU. PÁGINA 4

Petrobras faz
1a gasolina
carbono
neutro no País

COMBUSTÍVEL ONU

A Petrobras anunciou, ontem,
o lançamento da Gasolina Petro-
bras Podium carbono neutro. Se-
gundo a estatal, é a primeira ga-
solina do mercado brasileiro a
carregar esse título. Isso significa
que os gases de efeito estufa emi-
tidos em todas as etapas do ciclo
de vida do combustível serão to-
talmente compensados com
ações de preservação ou de recu-
peração florestal de biomas na-
cionais.   A Gasolina Petrobras
Podium existe desde 2002 e vem
sendo aprimorada desde então.
É um combustível de alta perfor-
mance, tem o menor teor de en-
xofre do mercado e a maior octa-
nagem de fábrica. Dessa forma,
melhora o desempenho do veí-
culo, colabora para a eficiência
do transporte e reduz a emissão
de gases de efeito estufa. Para
agregar o título de carbono neu-
tro ao combustível, a Petrobras
informa que recorreu à metodo-
logia de avaliação do ciclo de vi-
da (ACV). Por meio da ACV, são
mensurados os gases de efeito
estufa emitidos pelo produto,
considerando todo o ciclo de vi-
da do combustível. PÁGINA 2

Corregedoria
investiga ida
de agentes da
PRF a hospital

CASO HELOÍSA

PÁGINA 4

Câmara cassa
mandato de
vereador por
fala racista

SÃO PAULO

PÁGINA 3

LAVA JATO

Dias Toffoli 
suspende 
processo contra
Eduardo Appio

O ministro Dias Toffoli (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou a suspensão do processo administrativo contra o juiz
Eduardo Fernando Appio, afastado da 13ª Vara Federal de Curitiba em
maio. Toffoli também anulou a suspeição (impedimento de um juiz
analisar um caso) do magistrado nos casos da Operação Lava Jato, que
havia sido determinada pelo TRF-4 no dia 6 de setembro. A suspensão
do processo administrativo contra Appio, em trâmite na Corregedoria-
Geral do TRF-4, ainda será analisada pela Corregedoria-Nacional de
Justiça, de acordo com o ministro. Toffoli suspendeu esse processo por
não ver sentido só Appio ser investigado pelo TRF-4. PÁGINA 3

CARLOS MOURA/STF

Lula faz discurso histórico em prol
da Paz e pelo fim da desigualdade

RICARDO STUCKERT/PR
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Bovespa cai 0,37%, 
aos 117,8 mil pontos, 
em baixa pelo 3o dia 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em variação de apenas 830
pontos entre a mínima (117
627,67) e a máxima (118.457,81)
da sessão, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) encerrou
esta véspera de reuniões do Co-
pom e Fed em baixa de 0,37%,
aos 117.845,78 pontos, saindo
de abertura aos 118.293,14. Ain-
da que em discreta oscilação
desde o fechamento da última
quinta-feira, quando subiu
1,03%, foi a terceira perda con-
secutiva para o Índice Bovespa
(Ibovespa), que ainda avança
1,82% no mês e 7,39% no ano -
na semana, cai 0,77%. O giro
financeiro de ontem ficou um
pouco acima do limiar de R$
20 bilhões, a R$ 21,5 bilhões.

A Petrobras se destacava
mais cedo entre as ações de
maior peso e liquidez, com o
petróleo estendendo ganhos
recentes, que colocaram a re-
ferência global, o Brent, perto
da casa de US$ 96 por barril na
máxima do dia, a US$ 95,96.
Depois das 15h, contudo, os
preços da commodity perde-
ram força, oscilando para o
negativo no fechamento em
Londres (ICE) e Nova York

(Nymex), o que afetou o de-
sempenho das ações da petro-
leira, que encerraram o dia
com a ON sem variação e a PN,
em alta de 0,23%. Por sua vez,
Vale ON mudou de direção e
subiu 0,19% no fechamento.

Por outro lado, o desempe-
nho dos grandes bancos foi
negativo, com Bradesco PN à
frente (-1,14%). Na ponta per-
dedora do Ibovespa, Pão de
Açúcar (-6,9%), Renner (-
5,38%) e Totvs (-4,91%). O
Bank of America (BofA) redu-
ziu o preço-alvo das ações do
GPA, de R$ 15 para R$ 3,50,
após a cisão do controle acio-
nário no Grupo Éxito, que pas-
sou a ser negociado por meio
de Brazilian Depositary Re-
ceipts (BDRs).

Ontem, a ação da varejista
fechou à frente de Hapvida
(+1,81%) e Suzano (+1,4%), e
logo atrás de Marfrig (+4,07%).

DÓLAR SOBE 0,35%
Após uma manhã de troca

de sinais, em que chegou a
romper o piso de R$ 4,85, o dó-
lar à vista se firmou em alta ao
longo da tarde e encerrou a
sessão de ontem, cotado a R$
4,873, avanço de 0,35%. 
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IBC-BR

Atividade econômica tem
alta de 0,44% em julho
A

atividade econômica
brasileira teve eleva-
ção em julho deste

ano, de acordo com informa-
ções divulgadas ontem pelo
Banco Central (BC). O Índice de
Atividade Econômica do Banco
Central (IBC-Br) teve alta de
0,44% em julho em relação ao
mês anterior, de acordo com da-
dos dessazonalizados (ajusta-
dos para o período).  

Em julho, o IBC-Br atingiu
150,94 pontos. Na comparação
com o mesmo mês de 2022,
houve crescimento de 0,66%
(sem ajuste para o período, já

que a comparação é entre meses
iguais). No acumulado em 12
meses, o indicador também fi-
cou positivo em 3,12%.

Este foi o segundo mês segui-
do de alta no indicador, após re-
tração em maio. 

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o BC
a tomar decisões sobre a taxa
básica de juros, a Selic, definida
atualmente em 13,25% ao ano. O
índice incorpora informações
sobre o nível de atividade de se-
tores da economia – indústria,
comércio e serviços e agrope-

cuária –, além do volume de im-
postos.

Divulgado mensalmente, o
IBC-Br emprega uma metodolo-
gia diferente da utilizada para
medir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira. Segun-
do o próprio BC, o índice “con-
tribui para a elaboração de es-
tratégia da política monetária”
do país, mas “não é exatamente
uma prévia do PIB”.

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país. Com resultado
trimestral, superando as proje-

ções, no segundo trimestre do
ano a economia brasileira cres-
ceu 0,9%, na comparação com
os primeiros três meses de 2023,
de acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Na comparação com o
segundo trimestre do ano passa-
do, a economia brasileira avan-
çou 3,4%.

O PIB acumula alta de 3,2%
no período de 12 meses. No pri-
meiro semestre de 2023, a alta
acumulada foi de 3,7%.

Em 2022, o PIB do Brasil cres-
ceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 tri-
lhões. 

MERCADOS

Tarifa reduzida de importação
de 12 produtos de aço vai subir 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Um total de 12 produtos de
aço que estavam com tarifa de
importação reduzida em 10%
desde o ano passado voltará a
entrar no país com as alíquotas
originais, de 9,6% a 12,8%. O Co-
mitê Executivo de Gestão (Ge-
cex) da Câmara de Comércio Ex-
terior (Camex) aprovou, ontem,
antecipação do fim do benefí-
cio, que originalmente acabaria
em 1º de janeiro e deixará de vi-

gorar a partir de 1º de outubro.  
Segundo o Ministério do De-

senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), a me-
dida atende à reivindicação dos
fabricantes nacionais de aço,
que poderão competir de ma-
neira mais equilibrada com os
produtores internacionais. Nos
últimos anos, informou a pasta,
vários países, como a China,
passaram a vender ao Brasil aço
a preços abaixo do mercado
porque diversos governos, como

México e Estados Unidos, eleva-
ram as tarifas para barrar essas
importações.

Os 12 itens que voltarão a pa-
gar a tarifa original são os se-
guintes: bobinas grossas, três ti-
pos de bobinas a quente, dois ti-
pos de bobinas a frio, chapas
galvanizadas, chapas revestidas
de alumínio e zinco, fios-máqui-
na, barra inox a frio e dois tipos
de tubos sem costura.

Segundo o (MDIC), apenas
no primeiro semestre deste ano,

OUTUBRO

Consumo de bens industriais 
no Brasil recua 2,5% em julho
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O consumo aparente de bens
industriais recuou 2,5% em ju-
lho deste ano no país, na com-
paração com o mês anterior.
Dado do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), di-
vulgado ontem, mostra parcela
da produção industrial brasilei-
ra e das importações voltadas ao
mercado doméstico.   

A queda veio após alta de

1,4% em junho deste ano. O in-
dicador também teve quedas de
5,2% na comparação com julho
de 2022, de 2,6% no ano e de
1,1% em 12 meses.  

A queda na passagem de ju-
nho para julho deste ano foi
puxada pelo consumo de bens
industriais nacionais, que re-
cuou 3,5% em julho. Já o con-
sumo de bens importados cres-
ceu 0,2%. 

A demanda por produtos da

indústria extrativa mineral caiu
16,6%, enquanto os produtos da
indústria da transformação ce-
deram 1,8%. 

Treze dos 22 segmentos da
indústria da transformação tive-
ram queda na demanda, entre
eles produtos de fumo (-13,8%),
artigos de vestuário e acessórios
(-8,2%) e máquinas e equipa-
mentos (-7,1%). Entre as nove
atividades com alta destacam-se
outros equipamentos de trans-

porte (22,5%) e produtos ali-
mentícios (2,2%). 

Das quatro grandes catego-
rias econômicas, duas tiveram
queda: bens de capital, isto é, as
máquinas e equipamentos usa-
dos no setor produtivo (-5,7%), e
bens intermediários, isto é, os
insumos industrializados usa-
dos no setor produtivo (--2,4%).
Já os bens de consumo tiveram
alta: duráveis (4,6%) e semi e
não duráveis (1,4%). 

IPEA

Petrobras anuncia primeira
gasolina carbono neutro no Brasil
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A Petrobras anunciou, on-
tem, o lançamento da Gasolina
Petrobras Podium carbono neu-
tro. Segundo a estatal, é a pri-
meira gasolina do mercado bra-
sileiro a carregar esse título. Isso
significa que os gases de efeito
estufa emitidos em todas as eta-
pas do ciclo de vida do combus-
tível serão totalmente compen-
sados com ações de preservação
ou de recuperação florestal de
biomas nacionais.  

A Gasolina Petrobras Podium
existe desde 2002 e vem sendo
aprimorada desde então. É um

combustível de alta performan-
ce, tem o menor teor de enxofre
do mercado e a maior octana-
gem de fábrica. Dessa forma,
melhora o desempenho do veí-
culo, colabora para a eficiência
do transporte e reduz a emissão
de gases de efeito estufa.

Para agregar o título de car-
bono neutro ao combustível, a
Petrobras informa que recorreu
à metodologia de avaliação do
ciclo de vida (ACV). Por meio da
ACV, são mensurados os gases
de efeito estufa emitidos pelo
produto, considerando todo o
ciclo de vida do combustível,
envolvendo extração e produ-

ção das matérias-primas, trans-
portes, processamento, distri-
buição e uso final. Os resultados
obtidos foram revisados por um
painel de especialistas da con-
sultoria ACV Brasil.

Segundo a Petrobras, as
emissões da Gasolina Petrobras
Podium serão previamente
compensadas antes mesmo da
venda ao consumidor. A estatal
se diz comprometida em am-
pliar investimentos em soluções
de baixo carbono e em oferecer
produtos mais sustentáveis e
eficientes.

Produzida na Refinaria Presi-
dente Bernardes, em Cubatão,

São Paulo a Petrobras Podium
não é encontrada em qualquer
revenda, estando disponível, ex-
clusivamente, em postos da em-
presa selecionados nas princi-
pais cidades do país.

MERCADO DE CARBONO
O mercado de carbono con-

siste  em um mecanismo de
compensação de emissões de
gases  de efei to  estufa,  por
meio do qual ,  negociam-se
créditos de carbono, que são
gerados por meio de iniciati-
vas que contribuem para redu-
zir os estoques de gases na at-
mosfera.

COMBUSTÍVEL

Dívida global cresce
no 1o semestre e
alcança nível recorde 

US$ 307 TRI

NATÁLIA COELHO/AE

O Instituto Internacional de
Finanças (IIF) aponta que a dí-
vida global aumentou US$ 10
trilhões no primeiro semestre
de 2023, a US$ 307 trilhões, um
novo recorde que representa
US$ 100 trilhões a mais que
uma década atrás. Segundo o
relatório "Monitor da Dívida
Global", divulgado ontem,
mais de 80% da acumulação de
dívida veio de mercados de-
senvolvidos, com os EUA, o Ja-
pão, o Reino Unido e a França
registrando os maiores au-
mentos. Entre emergentes, o
aumento foi mais acentuado
na China, na Índia e no Brasil.

Agora, a proporção da dívi-
da sobre o Produto Interno
Bruto global está em torno de
336%, acima dos 334% do qua-
tro trimestre de 2022 e regis-
trando uma alta após sete tri-
mestres consecutivos de que-
da. Segundo análise, com a
moderação das pressões sala-
riais e de preços, a projeção é
que a proporção ultrapasse os
337% até ao final do ano.

Entretanto, o documento
pontua que os encargos das dí-
vidas de consumidores ainda
estão controlados em econo-
mias avançadas, especialmen-
te nos EUA, o que deverá per-
mitir espaço para mais aperto
monetário pelos BCs, caso ha-
ja persistência na pressão in-
flacionária.

O IIF também chama aten-
ção para a queda acentuada
nos empréstimos bancários,

evidente entre governos e ins-
tituições financeiras. "Em con-
traste, os fatores macroeconô-
micos adversos prevalecentes,
incluindo condições de finan-
ciamento mais restritivas, le-
varam a uma desaceleração
acentuada na expansão do cré-
dito bancário às famílias e às
empresas não financeiras".

Entretanto, nos EUA, a ex-
pansão contínua dos merca-
dos de crédito privado "ofere-
ceu um amortecedor para as
empresas que enfrentaram pa-
drões de crédito bancário mais
apertados na sequência da
tensão bancária regional do
país no início deste ano".

Já falando sobre países
emergentes, a instituição des-
taca que as tensões da dívida
interna dos mercados emer-
gentes prejudicam as perspec-
tivas: "à medida que os custos
de financiamento internacio-
nal se estabilizam em níveis
mais elevados, a dívida pública
nos mercados emergentes (co-
mo por exemplo a China) reto-
mou a sua tendência ascen-
dente no segundo semestre de
2022, registrando um ligeiro
aumento para 57% do PIB".

No Brasil, o IFF aponta que
a dívida das famílias como
proporção do PIB caiu de
33,6% no segundo trimestre de
2022 para 32,7% igual período
deste ano; a de corporações
não financeiras subiu de 51,9%
para 52,1%; a do governo re-
cuou de 88,8% para 86%; e a do
setor financeiro caiu de 46,2%
para 40,5%.

foram importados 1,5 milhão de
toneladas desses produtos, com
alta de até 714% em relação ao
primeiro semestre de 2022, de-
pendendo do item.

LISTA COVID
Na próxima reunião, em ou-

tubro, o Gecex avaliará o pedido
do Ministério da Saúde para ex-
cluir 221 produtos da Lista Co-
vid, criada no início da pande-
mia da covid-19 para permitir a
importação emergencial de in-
sumos para o enfrentamento da
doença com alíquota reduzida.
No encontro desta terça-feira, o
Ministério pediu a manutenção
na lista de apenas oito dos 229
itens originais.

Entre os itens a serem manti-
dos, estão medicamentos e dis-
positivos médicos.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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País/São Paulo

Câmara cassa mandato
de Camilo Cristófaro
por fala racista 

QUEBRA DE DECORO

ZECA FERREIRA/AE

A Câmara Municipal de
São Paulo decidiu ontem, cas-
sar o mandato do vereador
Camilo Cristófaro (Avante).
Por 47 votos a favor e 5 abs-
tenções, o plenário da Casa
entendeu que o vereador co-
meteu quebra de decoro par-
lamentar ao proferir uma fra-
se racista durante a CPI dos
Aplicativos, em maio do ano
passado. Com o afastamento,
o suplente de Cristófaro,
Adriano Santos (PSB), será
chamado a tomar posse.

Na sessão de ontem, o ve-
reador e seu advogado tiveram
duas horas para apresentar a
defesa. Em sua fala, Cristófaro
disse que "nunca foi chamado
de racista em nenhum canto
desta cidade". Já o advogado
do vereador, Ronaldo Alves de
Andrade, comparou o caso de
Cristófaro ao julgamento do
oficial da Alemanha Nazista
Adolf Eichmann, considerado
arquiteto do holocausto. Eich-
mann foi capturado na Argen-
tina por agentes israelenses e
levado a Israel, onde foi con-
denado à morte em 1961. Se-
gundo Andrade, da mesma
forma que o Tribunal de Jeru-
salém, em sua versão, estava
enviesado para condenar o
nazista, o plenário da Câmara
iniciou a sessão já convencido
em cassar Cristófaro.

A representação contra
Cristófaro, na época ainda no
PSB, foi apresentada pela ve-

readora Luana Alves (PSOL)
após ele proferir uma frase ra-
cista durante uma sessão hí-
brida da CPI dos Aplicativos.
Em áudio vazado, Cristófaro
disse: "Olha só, lavando a cal-
çada. Isso é coisa de preto".
Por conta da repercussão ne-
gativa, o diretório estadual do
PSB desfiliou o vereador da le-
genda. A decisão foi tomada
pelo presidente estadual da si-
gla, Jonas Donizette.

Um dia depois do episódio,
Cristófaro se desculpou publi-
camente. "Eu peço desculpas
a toda população negra por es-
se episódio que destrói toda
minha construção política na
busca de garantia à cidadania
dos paulistanos, principal-
mente aos que têm suas portas
de acesso ao direito diminuída
pelo racismo estrutural. Ape-
sar de ter tido uma fala racista,
em minhas atitudes e com o
tempo vocês terão a oportuni-
dade de constatar isso", afir-
mou na ocasião.

Na Justiça, porém, Camilo
Cristófaro acabou vendo seu
caso ser arquivado. O juiz Fá-
bio Aguiar Munhoz Soares, da
17ª Vara Criminal de São Pau-
lo, rejeitou a denúncia argu-
mentando que a fala do parla-
mentar poderia sim ser consi-
derada discriminatória, mas
foi dita "sem a vontade de dis-
criminar". Segundo Soares, a
frase "foi extraída de um con-
texto de brincadeira, de pilhé-
ria, mas nunca de um contexto
de segregação".

LAVA JATO

Toffoli suspende processo
contra Eduardo Appio
MARCELA VILLAR 
E ISABELA MENDES/AE

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-

minou a suspensão do processo
administrativo contra o juiz
Eduardo Fernando Appio, afasta-
do da 13ª Vara Federal de Curitiba
em maio. Toffoli também anulou
a suspeição (impedimento de um
juiz analisar um caso) do magis-
trado nos casos da Operação Lava
Jato, que havia sido determinada
pelo TRF-4 no dia 6 de setembro

A suspensão do processo ad-
ministrativo contra Appio, em trâ-
mite na Corregedoria-Geral do
TRF-4, ainda será analisada pela
Corregedoria-Nacional de Justi-
ça, de acordo com o ministro.

Toffoli suspendeu esse proces-
so por não ver sentido só Appio
ser investigado pelo TRF-4, en-
quanto outros magistrados são
investigados pelo Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ).
"Não há razão para que as re-

clamações disciplinares já ins-
tauradas em face dos desembar-
gadores federais - Loraci Flores e
de Lima e Marcelo Malucelli - e
da juíza Gabriela Hardt tramitem
perante o Conselho Nacional de
Justiça e que apenas o juiz
Eduardo Fernando Appio seja in-
vestigado disciplinarmente pe-
rante o Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região", afirmou Toffoli,
na decisão de ontem.

A juíza Gabriela Hardt foi subs-
tituta de Appio no comando da
Operação Lava Jato na Vara Fede-
ral de Curitiba após a determina-
ção de seu afastamento. No en-
tanto, no mesmo mês, Hardt pe-
diu para deixar o cargo. A magis-
trada foi a responsável pela sen-
tença que condenou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no
caso do sítio de Atibaia, em 2019.

Para Toffoli, todos esses pro-
cessos contra os magistrados de-

vem ser analisados e julgados em
conjunto pelo CNJ, "como medi-
da de prudência e preservação de
integrantes do TRF4". "Pelo ex-
posto, verifico que não há como
separar as apurações em anda-
mento, sem prejuízo de uma ne-
cessária visão geral de tudo o que
se passou na 13ª Vara Federal Cri-
minal de Curitiba".

Toffoli ainda determinou o en-
vio ao STF de todas as informa-
ções e dados sobre os processos
que tramitam no CNJ contra os
outros magistrados.

A ação chegou ao STF após
Appio recorrer de uma decisão
do TRF-4 que o suspendeu do
cargo e outra que o declarou sus-
peito dos casos da Operação La-
va Jato. No recurso feito ao STF,
a defesa de Appio diz não ter tido
acesso a todo o acervo de provas
que embasaram a decisão que
culminou no seu afastamento e
que não teve direito à ampla de-
fesa. Os advogados do magistra-

do também apontam irregulari-
dade na decisão, tomada antes
da abertura de qualquer proce-
dimento disciplinar, o que tor-
naria a medida ilegal.

Um dos argumentos usados
pelo TRF-4 para declarar o juiz
suspeito foi Appio ter usado a ex-
pressão "LUL22" como sigla de
acesso ao sistema oficial da Justi-
ça Federal.

"É inegável que a opção por
mudança da sigla, segundo as pa-
lavras do excepto, justamente co-
mo protesto de uma prisão que
ele considerava ilegal, é circuns-
tância que coloca sob suspeita o
ânimo esperado de um magistra-
do isento e que, afinal, longe da
política partidária e das paixões
que ela envolve, deve zelar pela fi-
gura do juiz que 'evita todo o tipo
de comportamento que possa re-
fletir favoritismo, predisposição
ou preconceito' (artigo 8º do Có-
digo de Ética da Magistratura)",
diz a decisão.

Ibama revalida multa de
Bolsonaro por pesca irregular 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O Ibama reabriu o processo
que multou o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) em R$ 10 mil por
praticar pesca ilegal em área de
conservação ambiental no litoral
do Rio de Janeiro em 2012. A pe-
nalidade havia sido anulada pelo
órgão no início de 2019, após pa-
recer da Advocacia-Geral da
União (AGU) emitido dias antes
da posse de Bolsonaro na Presi-
dência. Na época, a AGU conside-
rou que ele não teve um amplo di-
reito de defesa durante o processo
e que o prazo para aplicação da

punição já havia passado. O ex-
presidente classificou, ontem, a
revalidação da multa como "per-
seguição". Em 2019, o Ibama deci-
diu tornar o processo nulo, ao
considerar o parecer da AGU que
avaliou que o prazo de prescrição
da multa seria de cinco anos, ten-
do se encerrado, então, em 2017.
Porém, em um novo parecer, a
AGU entendeu que o período é 12
anos. A nova decisão do Ibama foi
assinada, no domingo passado,
por Halisson Peixoto Barreto,
coordenador-geral do Centro Na-
cional do Processo Sancionador
Ambiental (Cenpsa). Segundo ele,

o órgão ambiental ainda tinha
tempo para corrigir "os vícios
apontados" pela AGU, já que o
prazo de prescrição do crime am-
biental cometido por Bolsonaro se
encerra, portanto, em 2024.

"O Ibama reabriu processo re-
lativo à apuração da infração co-
metida pelo autuado, tendo em
vista que o prazo prescricional,
quando da decisão proferida à
época, não corresponde com o
prazo legal aplicável. O despacho
baseia-se em parecer da Advoca-
cia-Geral da União (AGU), que
apoia a tese de que o prazo para a
aplicação da multa não é de cinco,

CRIME AMBIENTAL

Bolsonaro e Michelle recorrem para
ter acesso a depoimento de Cid
RUBENS ANATER/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro entraram com
recurso no Supremo Tribunal
Federal (STF) para tentar rever-
ter a decisão que negou a eles
acesso ao depoimento prestado
pelo tenente-coronel Mauro Cid
à Polícia Federal (PF) no caso
das joias.

A defesa sugere dois cami-
nhos: que o ministro Alexandre
de Moraes reconsidere a própria
decisão ou submeta o recurso
para análise no plenário do Su-
premo.

Moraes negou compartilhar o
depoimento depois que Mauro
Cid assinou acordo de delação
premiada. Os anexos da colabo-
ração são mantidos em sigilo.

Os advogados de Bolsonaro

afirmam que o depoimento foi
prestado antes da delação. "O
que se requer, portanto, é a singe-
la garantia do exercício de defesa
pelo acesso a elementos de prova
já documentados", afirmam.

Bolsonaro e Michelle tam-
bém seriam ouvidos pela Polícia
Federal na investigação, em
uma rodada de depoimentos si-
multâneos, mas decidiram ficar
em silêncio alegando que o caso

deveria correr na primeira ins-
tância e não no Supremo Tribu-
nal Federal.

A PF marcou as audiências ao
mesmo tempo para evitar ver-
sões combinadas. Na prática, ao
orientar o casal a ficar em silên-
cio e depois pedir acesso aos de-
poimentos, a defesa busca ga-
rantir que Bolsonaro e Michelle
só sejam ouvidos após saberem
o que já foi falado.

CASO DAS JOIAS

Unisa expulsa alunos
por atos obscenos 

‘MASTURBAÇO’

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Universidade Santo Ama-
ro (Unisa) expulsou estudan-
tes do curso de medicina fil-
mados nus, fazendo atos obs-
cenos e tocando em seus geni-
tais durante um jogo de vôlei
que era disputado por mulhe-
res na cidade de São Carlos, no
interior de São Paulo. A insti-
tuição não precisou o número
de alunos, mas disse que a pu-
nição se aplica aos estudantes
"identificados até o momento".  

“Assim que tomou conheci-
mento de tais fatos, mesmo
tendo esses ocorrido fora das
dependências da Unisa e sem
responsabilidade da mesma
sobre tais competições, a insti-
tuição aplicou sua sanção mais
severa prevista em regimento,
ainda na segunda-feira passa-
da, com a expulsão dos alunos
identificados até o momento”.

Segundo nota da Unisa, o
episódio ocorreu entre os dias
28 de abril e 1º de maio no
Centro Universitário São Ca-
milo, durante um campeonato
disputado por calouros de cur-
sos de medicina conhecido co-
mo Calomed. Vídeos divulga-
dos na internet mostram estu-
dantes correndo pelados – al-
guns simulando masturbação.

De acordo com o Centro
Universitário São Camilo, “os
alunos daquela universidade
(Unisa), tendo saído vitoriosos,
segundo relatos coletados, co-
memoraram correndo desnu-
dos pela quadra”, informou o
centro. A partida era disputada
entre alunas do curso de medi-
cina da São Camilo contra a
equipe feminina da Unisa.

REPERCUSSÃO
Vídeos e imagens do caso

divulgadas no último fim de
semana viralizaram nas redes
sociais, chegando a ser comen-
tadas pelo ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, em post
no X (antigo Twitter).

Ainda na segunda-feira, o
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, tam-
bém comentou o episódio: “re-
pulsivo, indesejável e absur-

do”. Dino esclareceu que a in-
vestigação do caso cabe à Polí-
cia Civil. “Essa situação tem o
nosso repúdio e a nossa rejei-
ção. Mas a atuação funcional
nesse caso só pode ocorrer se a
polícia estadual eventualmen-
te ficar inerte, pois se trata de
um crime entre particulares. A
atribuição funcional a princí-
pio é da Polícia Civil do estado
de São Paulo”, explicou Dino
em entrevista coletiva.

O Ministério das Mulheres
também repudiou o episódio.
Em postagem nas redes so-
ciais, o ministério disse que
“atitudes como a dos alunos de
medicina da Unisa jamais po-
dem ser normalizadas – elas
devem ser combatidas com o
rigor da lei”.

“Romper séculos de uma
cultura misógina é uma tarefa
constante que exige um olhar
atento para todos os tipos de
violências de gênero”, escre-
veu o ministério. “Em parceria
com o Ministério da Educação,
o Ministério das Mulheres re-
força seu compromisso de en-
frentar essas práticas que limi-
tam ou impossibilitam a parti-
cipação das estudantes como
cidadãs. Vamos seguir traba-
lhando para que as universida-
des sejam espaços seguros, li-
vres de violência”.

Em entrevista ao Programa
Viva Maria, da Rádio Nacional,
a blogueira Lola Aronovich, que
é professora da Universidade
Federal do Ceará (UFC), lamen-
tou que o caso não tenha tido
repercussão à época do fato,
mas acredita que há espaço pa-
ra responsabilização criminal.
"São pessoas que sabem muito
bem o que estão fazendo. É in-
crível que não tenha tido uma
repercussão maior na época,
tanto que a gente só ficou sa-
bendo nesse fim de semana. (Is-
so mostra) a importância das
redes sociais também. Se não ti-
vesse aparecido, e não sei como
começou a aparecer, a gente
nem saberia", apontou.

A Polícia Civil de São Paulo
já abriu investigação para apu-
rar o episódio e identificar os
envolvidos.

Moraes solta 4 ‘bolsonaristas’ 
no caso dos cartões de vacina 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou soltar ontem,
quatro aliados do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) investigados
no caso das fraudes nos cartões
de vacina da Covid-19. Eles esta-
vam presos preventivamente
desde maio e agora foram colo-
cados em liberdade provisória.

Moraes impôs medidas cau-
telares a todos, inclusive uso de
tornozeleira eletrônica, proibi-
ção de contato com outros in-
vestigados e de acesso a redes
sociais.

A decisão beneficia o sargento
Luís Marcos dos Reis, o major da

reserva Ailton Gonçalves Moraes
Barros, o ex-assessor Sérgio Cor-
deiro e o ex-secretário municipal
de Governo de Duque de Caxias
(RJ) João Carlos de Sousa Brecha.

As fraudes em dados da vaci-
nação colocaram o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e seu ex-aju-
dante de ordens, o tenente-co-
ronel Mauro Cid, na mira da Po-
lícia Federal. O ex-assessor da
presidência foi preso na investi-
gação, mas recebeu liberdade
provisória após assinar um
acordo de delação premiada.

Relatórios da investigação
apontam que o esquema era
operado em três etapas. Primei-
ro, os números de série de vaci-
nas aplicadas em terceiros eram
apropriados para criar cartões

falsos de vacinação em nome de
pessoas que não haviam sido de
fato imunizadas. Em um segun-
do momento, os lotes eram re-
gistrados no sistema online do
Ministério da Saúde. Por fim,
certificados de imunização
eram emitidos no aplicativo Co-
necteSUS e as informações ex-
cluídas do banco nacional de
controle das vacinas, para apa-
gar rastros.

O advogado e militar da re-
serva Ailton Gonçalves Moraes é
apontado pela Polícia Federal
como uma espécie de interme-
diário de um braço do esquema
junto à prefeitura de Duque de
Caxias. Ele teria levantado lotes
enviados ao Rio de Janeiro e ca-
dastrado duas doses da Pfizer no

nome da mulher de Mauro Cid.
O então secretário de Governo

de Duque de Caxias, João Carlos
de Sousa Brecha, teria passado as
credenciais para inclusão, no sis-
tema do Ministério da Saúde, dos
dados falsos de vacinação da fa-
mília de Mauro Cid e do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

A PF afirma que o sargento
Luís Marcos dos Reis teria pedi-
do ao sobrinho, o médico Farley
Vinicius Alcântara, para preen-
cher e carimbar um dos cartões
falsos emitidos em nome da mu-
lher de Mauro Cid.

Já Sérgio Cordeiro é suspeito
de ter falsificado o certificado de
vacinação para usar em viagens
internacionais em que acompa-
nhou Bolsonaro.

FRAUDES
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mas de 12 anos", disse o Ibama,
em nota.

ENTENDA O CRIME 
No dia 25 de janeiro de 2012,

quando era deputado federal pelo
PP, Bolsonaro foi flagrado em um
bote pescando na Estação Ecoló-
gica de Tamoios, área de conser-
vação protegida pelo governo fe-
deral no litoral dos municípios flu-
minenses de Angra dos Reis e Pa-
raty. Para se defender, afirmou
que tinha um documento do Mi-
nistério da Pesca que liberava a
atividade naquela região.

FISCAL EXONERADO
O servidor do Ibama que mul-

tou Bolsonaro é José Olímpio Au-
gusto Morelli que, em 28 de março
de 2019, quando o mandato de
Bolsonaro na Presidência com-
pletava o seu terceiro mês, foi exo-
nerado de um cargo na Diretoria
de Proteção Ambiental do órgão. 



Corregedoria investiga
ida de PRFs a hospital
onde Heloísa estava 

ASSASSINATO

FABIO GRELLET/AE

A Corregedoria da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) ins-
taurou procedimento adminis-
trativo disciplinar (PAD) para
investigar a ida de policiais fo-
ram ao hospital onde estava in-
ternada a menina Heloísa San-
tos Silva, de 3 anos. Ela morreu
no sábado passado, nove dias
após ser baleada por uma equi-
pe da PRF em rodovia de Sero-
pédica, na Baixada Fluminense.

O objetivo é saber se os agen-
tes foram à unidade de saúde
para cumprir suas obrigações
profissionais ou para pressionar
a família da vítima. Paralela-
mente, outro PAD em trâmite
no mesmo órgão investiga o cri-
me em si e a responsabilidade
dos três agentes na morte de
Heloísa.

Uma tia de Heloísa disse
em depoimento ao Ministério
Público Federal (MPF) que, no
dia do crime, 7 de setembro,
28 policiais foram ao hospital
Adão Pereira Nunes, em Du-
que de Caxias (Baixada Flumi-
nense), e ficaram "vasculhan-
do e mexendo" no carro em
que a vítima estava.

A menção a esse depoi-
mento consta do pedido de
prisão dos três policiais apre-
sentado pelo MPF na sexta-
feira passada, e negado pela
Justiça Federal.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, afir-

mou na segunda-feira, 18, que o
processo vai esclarecer a con-
duta dos policiais.

"Verbalmente eu indaguei,
quando soube dessa matéria
dessa tia, e procurei me infor-
mar. O que a PRF a princípio in-
forma é que eles não sabem se
foram 28 (policiais), mas que
várias equipes (da PRF) foram
(ao hospital), porque foi uma
equipe da própria Comissão de
Direitos Humanos da PRF, foi
outra equipe para fazer a perícia
do veículo, que lá estava", disse
o ministro em Brasília. "A finali-
dade do PAD é distinguir poli-
ciais que foram lá porque deve-
riam ir e policiais que foram lá
para finalidades estranhas aos
objetivos da corporação. 

Nesse PAD, vamos separar
as circunstâncias: saber quan-
tos foram, por que foram, se
esse fim era legítimo ou se
eventualmente houve um
quadro absolutamente in-
compatível com a lei relativo à
tentativa, quem sabe, de dis-
suadir ou ameaçar a família",
continuou.

E concluiu: "Estamos acom-
panhando, mas não cabe ante-
cipar juízos, porque em última
análise a autoridade julgadora
sou eu. Se eu antecipo o que vai
acontecer, não precisa do PAD,
e seria ilegal. O PAD está instau-
rado, não posso adiantar seu
conteúdo, mas posso afirmar
que chegará ao fim e haverá
uma decisão."

ONU

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou,
ontem, a líderes mun-

diais que o princípio do multila-
teralismo global – que pressu-
põe igualdade soberana entre as
nações –, vem sendo corroído.
Ao abrir o debate geral de chefes
de Estado da 78ª Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU),
em Nova York, Lula defendeu a
necessidade de uma reforma no
sistema de governança global.  

Desde que assumiu o man-
dato, em discursos em diversas
instâncias internacionais, Lula
vem defendendo que o modelo
atual de governança, criado de-
pois da Segunda Guerra Mun-
dial,  não representa mais a
geopolítica do século 21. Para o
presidente, é preciso uma re-
presentação adequada de paí-
ses emergentes em órgãos co-
mo o Conselho de Segurança
da ONU. Hoje, esse conselho,
com poder de tomar importan-
tes decisões internacionais,
reúne apenas Estados Unidos,
Rússia, China, França e Reino
Unido.

“Continuaremos críticos a
toda tentativa de dividir o mun-
do em zonas de influência e de
reeditar a Guerra Fria. O Conse-
lho de Segurança da ONU vem
perdendo progressivamente
sua credibilidade. Essa fragili-
dade decorre em particular da
ação de seus membros perma-
nentes, que travam guerras não
autorizadas em busca de ex-
pansão territorial ou de mu-
dança de regime. Sua paralisia
é a prova mais eloquente da ne-
cessidade e urgência de refor-
má-lo, conferindo-lhe maior
representatividade e eficácia”,
disse Lula.

Para ele, entidades interna-
cionais mais representativas po-
dem, por exemplo, impor puni-
ção aos países que não cumpri-
rem seus compromissos em
questões climáticas. Lula afir-
mou que falta vontade política
daqueles que governam o mun-
do para vencer as desigualdades
e destacou que a atuação desi-
gual dos órgãos de financiamen-
to “é inaceitável”.

“Nas principais instâncias da
governança global, negocia-
ções em que todos os países
têm voz e voto perderam fôlego.
Quando as instituições repro-
duzem as desigualdades, elas
fazem parte do problema, e não
da solução. No ano passado, o
FMI disponibilizou US$ 160 bi-
lhões em direitos especiais de
saque para países europeus, e
apenas US$ 34 bilhões para paí-
ses africanos. 

A representação desigual e
distorcida na direção do FMI e
do Banco Mundial é inaceitável.
Não corrigimos os excessos da
desregulação dos mercados e da
apologia do Estado mínimo. As
bases de uma nova governança
econômica não foram lança-
das”, disse Lula.

COMÉRCIO
O presidente criticou ainda o

enfraquecimento do sistema
multilateral de comércio e disse
que o protecionismo adotado
pelos países ricos ganhou força.

“A Organização Mundial do
Comércio permanece paralisa-
da, em especial o seu sistema de
solução de controvérsias.”

Segundo Lula, o Brics – bloco
de países emergentes ao qual o
Brasil faz parte – surgiu na estei-
ra desse “imobilismo” e consti-
tui uma plataforma estratégica
para promover a cooperação
entre esses países. “A ampliação
recente do grupo na Cúpula de
Joanesburgo fortalece a luta por
uma ordem que acomode a plu-
ralidade econômica, geográfica
e política do século 21.

"Somos uma força que traba-
lha em prol de um comércio glo-
bal mais justo em um contexto
de grave crise do multilateralis-
mo”, disse sobre a inclusão de
seis novos membros no grupo já
formado por Brasil, Rússia, Chi-
na, Índia e África do Sul.

O combate às mudanças cli-
máticas também foi destaque
no discurso do brasileiro. Lula
cobrou que os países ricos
cumpram os compromissos as-
sumidos no âmbito internacio-
nal, como a doação de US$ 100
bilhões ao ano para que países
em desenvolvimento preser-
vem suas florestas e disse que
um modelo de desenvolvimen-
to “socialmente justo e am-
bientalmente sustentável” é
possível.

Neste ano, o tema do debate
da Assembleia Geral da ONU é
Reconstruir a confiança e rea-
cender a solidariedade global:
acelerando ações para a Agenda
2030 e seus Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável rumo à
paz, prosperidade, ao progresso e
à sustentabilidade para todos.

Nessa sessão de trabalho, os
chefes dos Estados-membros
da ONU são convidados a dis-
cursar em uma oportunidade
para apontar suas visões e preo-
cupações diante do sistema
multilateral.

EXTREMA DIREITA
O presidente desembarcou

em Nova York na noite do últi-
mo sábado (16), onde partici-
pou de reuniões com empresá-
rios e autoridades estrangeiras.
Amanhã (20), ele se encontrará
com o presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelensky, e será rece-
bido pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, com
quem lançará uma iniciativa
global para promoção do traba-
lho decente.

Em seu discurso na ONU, Lu-
la criticou o neoliberalismo e
disse que o desemprego e a pre-
carização do trabalho “minaram
a confiança das pessoas em
tempos melhores, em especial
os jovens”. Para o presidente, is-
so deu brecha para a ascensão
da extrema direita em diversas
partes do mundo.

“O racismo, a intolerância e a
xenofobia se alastraram, incen-
tivadas por novas tecnologias
criadas supostamente para nos
aproximar."

“O neoliberalismo agravou a
desigualdade econômica e polí-
tica que hoje assola as democra-
cias. Seu legado é uma massa de
deserdados e excluídos. Em
meio aos seus escombros sur-
gem aventureiros de extrema di-
reita que negam a política e ven-
dem soluções tão fáceis quanto
equivocadas. Muitos sucumbi-
ram à tentação de substituir um
neoliberalismo falido por um
nacionalismo primitivo, conser-
vador e autoritário”, destacou o
presidente.

Para Lula, políticas ativas de
inclusão nos planos cultural, edu-
cacional e digital são essenciais
para promover valores democrá-
ticos e a defesa do Estado de Di-
reito. No mesmo sentido, o presi-
dente defendeu a liberdade de
imprensa e criticou a manuten-
ção da prisão do jornalista austra-
liano e ativista Julian Assange.

CONFLITOS
Ainda em seu discurso, Lula

fez uma defesa da paz e disse
que os conflitos armados são
“uma afronta à racionalidade

humana”. “É perturbador ver
que persistem antigas disputas
não resolvidas e que surgem ou
ganham vigor novas ameaças”,
disse.

“A guerra da Ucrânia escan-
cara nossa incapacidade coleti-
va de fazer prevalecer os propó-
sitos e princípios da Carta da
ONU”, acrescentou Lula aos lí-
deres mundiais, entre eles, o
presidente ucraniano.

O brasileiro citou ainda a difi-
culdade de garantir a criação de
um Estado para o povo palesti-
no”, o risco de um golpe na Gua-
temala, a persistência da crise
humanitária no Haiti, o conflito
no Iêmen, as ameaças à unidade
nacional da Líbia e as rupturas
institucionais em Burkina Faso,
Gabão, Guiné-Conacri, Mali,
Níger e Sudão.

Lula reiterou que é preciso
criar espaços de diálogo nas ins-
tâncias internacionais e que
“investe-se muito em arma-
mentos e pouco em desenvolvi-
mento”.

“Estabilidade e segurança
não serão alcançadas onde há
exclusão social e desigualdade.
A ONU nasceu para ser a casa do
entendimento e do diálogo. A
comunidade internacional pre-
cisa escolher: de um lado, está a
ampliação dos conflitos, o apro-
fundamento das desigualdades
e a erosão do Estado de Direito.
De outro, a renovação das insti-
tuições multilaterais dedicadas
à promoção da paz”, disse.

Cabe ao governo brasileiro
fazer o primeiro discurso da
Assembleia Geral das Nações
Unidas, seguido do presidente
dos Estados Unidos. Essa tra-
dição vem desde os princípios
da organização,  no f im dos
anos 1940.

Esta é a oitava vez que o pre-
sidente Lula abre o debate geral
dos chefes de Estado. Ao longo
de seus dois mandatos anterio-
res, ele participou do evento to-
dos os anos entre 2003 e 2009.
Em 2010, foi representado pelo
então ministro das Relações Ex-
teriores e atual assessor especial
da Presidência, Celso Amorim.
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O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, propôs ontem, a
realização de duas conferên-
cias de paz intermediadas pela
Organização das Nações Uni-
das (ONU): uma na Ucrânia e
outra na Palestina. "Qual a di-
ferença entre Ucrânia e Palesti-
na? Não seria a hora de acabar

com as duas guerras", questio-
nou, em discurso durante As-
sembleia Geral  da ONU, em
Nova York.

Petro direcionou crít icas
contundentes aos países de-
senvolvidos. Segundo ele, os
mesmos atores que um dia "in-
vadiram" a América Latina, ho-
je, chamam os governos da re-
gião a condenarem invasões de

locais específicos. "Esquecem-
se de que as razões que expres-
sam para defender Zelensky
são as mesmas razões que se
usam para defender a Palesti-
na",  disse,  em referência ao
presidente ucraniano, Volody-
myr Zelensky.

O líder colombiano também
acusou os países mais ricos de
se dedicarem aos esforços de

guerra em um momento que de-
veriam estar preocupados com a
questão climática. No entendi-
mento dele, os emergentes não
precisam mais dos US$ 100 bi-
lhões propostos anteriormente,
mas de US$ 3 trilhões para com-
bater as mudanças do clima.
"Proponho uma reforma do sis-
tema financeiro multilateral",
comentou.

Gustavo Petro pede esforços de paz em
Ucrânia e Palestina, e critica países ricos

Amputações feitas por 
diabetes batem recorde

PÉS E PERNAS
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Mais de 282 mil cirurgias de
amputação de membros infe-
riores (pernas ou pés) foram
realizadas no Sistema Único de
Saúde (SUS) de janeiro de 2012
a maio de 2023. Apenas no ano
passado, os registros alcança-
ram a marca de 31.190 procedi-
mentos realizados, o que signi-
fica que, a cada dia, pelo me-
nos 85 brasileiros tiveram pés
ou pernas amputados na rede
pública.  

Os dados fazem parte de um
levantamento produzido pela
Sociedade Brasileira de Angio-
logia e de Cirurgia Vascular
(SBACV), que alerta para o au-
mento desse tipo de procedi-
mento em todo o país. De acor-
do com a entidade, há estados
onde o volume de amputações
aumentou mais do que 200% de
2012 para 2013.

“Os dados sugerem uma alta
progressiva no número de am-
putações e desarticulações de
membros inferiores no Brasil.
O levantamento revela que os
dados acumulados em 2023
projetam este ano como o pior
da série histórica iniciada em
2012”, destacou a entidade. “A
probabilidade desses números
serem superados em 2023 já é
desenhada a partir dos dados
dos 5 primeiros meses do ano.
O levantamento aponta que pe-
lo menos 12.753 cirurgias fo-
ram realizadas entre janeiro e
maio deste ano, número supe-
rior aos 12.350 registros para o
mesmo período de 2022”, alerta
a entidade.

DIABETES
O estudo também acende

um alerta para os cuidados vol-
tados às doenças vasculares, co-
mo a síndrome do pé diabético.
Dados da SBACV mostram que
mais da metade dos casos de
amputações envolvem pessoas
com diabetes. No entanto, esse
tipo de cirurgia em membros in-
feriores pode também estar re-
lacionado a outros fatores de ris-
co, como tabagismo, hiperten-
são arterial, dislipidemia, idade
avançada, insuficiência renal
crônica, estados de hipercoagu-
bilidade e histórico familiar.

Outro dado preocupante
apontado pela entidade envolve
o desconhecimento por parte de
pacientes sobre seu estado de
saúde. No mundo, a estimativa é
que uma em cada cinco pessoas
não sabe que tem a doença.
Com isso, muitos pacientes che-
gam ao consultório ou aos servi-
ços de urgência já com compli-
cações do quadro. “Pacientes
com diabetes e úlceras nos pés
apresentam taxa de mortalidade
duas vezes maior em compara-
ção com pacientes diabéticos
sem úlceras nos pés. Os subme-
tidos à amputação maior de um
membro inferior apresentam
baixas taxas de sobrevida”, ex-
plica a entidade.

Dados mostram que cerca de
10% dos pacientes que ampu-
tam um membro inferior mor-
rem no período perioperatório,
que inclui a fase pré-operatória,
a fase operatória e o pós-opera-
tório. Além disso, 30% morrem
no primeiro ano após a amputa-
ção; 50% no terceiro ano; e 70%,
no quinto. “Esse percentual po-
de ser maior em países em de-
senvolvimento, já que a procura
por assistência médica costuma
ocorrer quando a infecção da úl-
cera está avançada”.

CENÁRIO NACIONAL
O acúmulo de procedimen-

tos realizados de janeiro de 2012
a maio de 2023, em números ab-
solutos, tem maior expressão
nas regiões Sudeste e Nordeste.
A primeira é responsável por
mais de 42% de todas as cirur-
gias realizadas no Brasil, com
um montante de 118.962 proce-
dimentos. Já no Nordeste,
92.265 amputações ou desmo-
bilizações de membros inferio-
res foram realizados nesse pe-
ríodo. Na sequência, vêm o Sul,
com 39.952 registros; o Norte,
com 15.848; e o Centro-Oeste,
com 15.546 registros.

ESTADOS
De acordo com o levanta-

mento, o Alagoas foi a unidade
federativa que mais sofreu alta
no número de amputações, com
crescimento de 214% na compa-
ração entre o início e o fim da sé-
rie histórica – um salto de 182
para 571 procedimentos.

INVERNO: Dia de sol com poucas nuvens. 
Noite com algumas nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:44 17:47

17º34º 5%
4

Rio de Janeiro/Mundo
Quarta-feira, 20 de setembro de 2023
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O presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, afirmou ontem, que seu governo dialoga
com outras nações para tentar romper o "im-
passe" pela reforma no Conselho de Seguran-
ça da Organização das Nações Unidas. Ele
realizou discurso na Assembleia Geral da en-
tidade e lembrou que um ano atrás já havia
anunciado no mesmo evento o apoio de Was-
hington à expansão do principal órgão deci-
sório da ONU.

Biden realizou um defesa da colaboração en-
tre países para lidar com desafios comuns. "Ne-

nhuma nação pode atender aos desafios de hoje
sozinha", discursou.

Ele mencionou progressos feitos com a co-
laboração global, como a expansão do aces-
so à educação e o fato de que dezenas de mi-
lhões de vidas foram salvas,  evitando-se
mortes por doenças como malária ou tuber-
culose.

O presidente norte-americano também co-
mentou sobre novas tecnologias, que segundo
ele têm grande potencial, mas também trazem
riscos importantes. "Trabalhamos para que a
inteligência artificial seja segura antes de sua li-
beração", ressaltou.

Biden diz que dialoga para romper
impasse sobre reforma no CS da ONU 

Lula faz discurso histórico
contra fome e contra guerra
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